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Setembro foi mais um mês de con-
quista para a Fundação Padre Albi-
no. Recebemos o Prêmio Excelência 
da Saúde 2025 na categoria Ensino 
e Pesquisa do Grupo Mídia, reconhe-
cimento que confirma a seriedade de 
nosso compromisso com a formação 
de profissionais qualificados e com a 
inovação acadêmica, através da Unifi-
pa e do Colégio Catanduva.

Além disso, na XXXIV Semana Monsenhor Albino outorgamos tro-
féus que carregam nossa história e valores: o Troféu Fundação Padre 
Albino à Profa. Dra. Ana Paula Girol e o Troféu Monsenhor Albino 
ao conselheiro Prof. Laer Sérgio Dervelan. Essas distinções traduzem 
gratidão e reconhecimento a quem, em vida, dedica talentos e esfor-

Conquista e reconhecimentos

editorial

ços à nossa causa, perpetuando o legado do Padre Albino.
Nesta edição, ainda, a reinauguração da biblioteca do Colégio 

Catanduva, que lançou o projeto Mala Viajante. A Unifipa lançou o 
curso de Fonoaudiologia, já com vestibular em 2026. Para aproxi-
mar os colaboradores das práticas sustentáveis foram realizados cir-
cuitos ESG nos hospitais, que receberam representantes do BNDES 
em visita às suas obras de ampliação. O HCC completou seis anos e 
lançou campanha comemorativa, assim como a nova edição de sua 
revista. O Rádio Abrace o HCC completou sua 10ª edição!

Precisamos de um milagre para que Padre Albino seja declarado 
Beato. Para isso o Pe. Fábio Pagotto está com duas ações na Matriz.

 Por fim, entrevista sobre violência sexual contra crianças 
com professora pós-doutoranda na área.

Obrigado pela companhia, boa leitura e até a próxima edição.
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Noite de homenagens
A Fundação Padre Albino promoveu, no dia 19 de setembro, a 

cerimônia de entrega dos troféus Fundação Padre Albino e Monse-
nhor Albino, integrante da 34ª Semana Monsenhor Albino. O evento 
reuniu familiares, amigos, conselheiros, diretores e colaboradores, 
em noite de reconhecimento e emoção.

O Troféu Fundação Padre Albino foi concedido à Profa. Dra. Ana 
Paula Girol, docente da Unifipa desde 1995 e atual pró-reitora de 
Pós-Graduação e Pesquisa. Com vasta trajetória acadêmica, pro-
dução científica e participação em programas de pós-graduação 
nacionais e internacionais, Ana Paula representará a instituição em 
congresso na China. A entrega foi feita pelo reitor da Unifipa, Dr. 
Nelson Jimenes, que ressaltou o currículo da homenageada: “Um 
reconhecimento mais que merecido... uma representatividade da 
nossa instituição”, destacou.

Em seu discurso, a homenageada dedicou a conquista à família 
e à Fundação: “Recebo este troféu com o coração transbordando de 
alegria e orgulho, não apenas pela honra, mas por tudo o que esta 
instituição representa em minha vida”, afirmou.

Já o Troféu Monsenhor Albino foi entregue pelo presidente do 
Conselho de Curadores, Dr. José Carlos R. Amarante, ao conselhei-
ro Prof. Laer Sérgio Dervelan, que atua voluntariamente na Funda-
ção há mais de 14 anos e mantém forte ligação comunitária. Em sua 
fala, Laer recordou a convivência com Monsenhor Albino desde a 
juventude e destacou o valor do serviço voluntário: “Sempre procurei 
me espelhar no exemplo de Monsenhor Albino, do qual tive o privilé-
gio de conviver desde os meus 12 anos até sua morte. Suas palavras 
e testemunho de vida me inspiram até hoje”, declarou.

Emocionado, concluiu: “Me sinto muito honrado em receber este 
troféu, que colocarei em destaque na minha casa, junto à imagem 
da Sagrada Família”.

A cerimônia foi seguida por coquetel de confraternização, com 
apresentação do violinista Ewerton Rodrigues, da Orquestra Sinfô-
nica de Catanduva.
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O Colégio iniciou o projeto “Mala Via-
jante – Resgatando Valores: Leitura, Família 
e Formação Humana” para os alunos da 
Educação Infantil e do Ensino Fundamental 
Anos Iniciais. A iniciativa busca aproximar 
escola e família, utilizando a literatura in-
fantil como instrumento para o desenvolvi-
mento socioemocional e o fortalecimento 
de vínculos afetivos.

Projeto Mala Viajante
A proposta consiste em 

mala contendo livros selecio-
nados, cujas histórias abor-
dam valores fundamentais, 
como respeito, empatia, soli-
dariedade, amizade, autocui-
dado e reconhecimento das 
emoções. O material é levado 
para casa, permitindo que pais 
e filhos compartilhem momen-
tos de leitura. Além da ativida-
de em família, os estudantes 
são convidados a registrar 
suas percepções por meio de 
desenhos, estimulando a in-
terpretação, a criatividade e a 
expressão artística. Outro dife-
rencial do projeto é a presença 
do mascote lúdico que acom-
panha a mala. O personagem 
atua como símbolo de acolhi-
mento, tornando a experiência 
mais envolvente para as crian-
ças e reforçando a conexão 
entre literatura e afetividade.

Segundo a diretora Profa. 
Ma. Fabiana Checconi “o incentivo à leitura 
em casa proporciona ganhos não apenas 
intelectuais, mas também emocionais e re-
lacionais”. Ela ressaltou o trabalho das alu-
nas estagiárias do curso de Pedagogia da 
Unifipa, responsáveis pela reestruturação da 
biblioteca. A contribuição das estudantes foi 
essencial para criar espaço mais criativo e 
motivador para o hábito da leitura, disse.

O Colégio Catanduva reinaugurou sua 
biblioteca, reestruturada durante o recesso 
escolar.

A nova configuração da biblioteca inclui 
áreas diferenciadas para a exploração de 
diversos gêneros textuais, além de espaços 
criativos destinados à pintura, ao resgate 
da história institucional e a outras ativida-
des educativas. A proposta busca ampliar a 
percepção do local, que deixa de ser apenas 
repositório de livros para se consolidar como 
ambiente vivo, formativo e de convivência.

Pensada também para os momentos 
de intervalo, a biblioteca é monitorada por 
educadores e oferece espaço de socializa-
ção e interação em que as crianças podem 
compartilhar histórias, trocar experiências e 
exercitar a imaginação. A diretora Profa. Ma. 
Fabiana Fiorim Checconi ressalta que nos 
princípios defendidos pela IFLA/UNESCO, a 
biblioteca escolar desempenha papel central 
no desenvolvimento de competências leitoras 
e informacionais, fundamentais para a apren-
dizagem ao longo da vida.

• O Colégio Catanduva realizou o 
programa “Educar para Crescer: Co-
légio e família conectados para a vida” 
com o tema “Os perigos do uso das 
telas nos meios digitais”. Participaram 
pais e responsáveis de alunos da Edu-
cação Infantil, Ensino Fundamental e 
Ensino Médio.
• A equipe de Reabilitação Física 
dos hospitais foi ao Hospital Alemão 
Oswaldo Cruz, em SP, para ação de 
benchmarking voltada à identifica-
ção de melhores práticas, tecnologias 
e soluções capazes de aprimorar o de-
sempenho assistencial das unidades.
• O AME Catanduva homenageou 
pais da sua equipe e pacientes, pre-
senteados com mimos e café especial. 
O Coral do AME (CORAME) fez apre-
sentação especial.
• Representantes da Fundação parti-
ciparam do 33º Congresso Nacional 
das Santas Casas e Hospitais Filantró-
picos, em Brasília. O tema foi “Além 
do cuidar. Somos voz. O paciente 
no centro do debate reflete o nosso 
compromisso com a saúde pública”.
• O Hospital Padre Albino promoveu 
treinamento para a equipe de assistên-
cia da UTI Neonatal e Infantil com o 
tema “Inteligência Emocional no 
ambiente de trabalho”.
• No mês de agosto, cursos da área 
da saúde da UNIFIPA realizaram ativi-
dades educativas, atendimentos espe-
cializados e eventos voltados à promo-
ção, proteção e apoio ao aleitamento 
materno em alusão à campanha na-
cional Agosto Dourado.
• O jurista e escritor Prof. Dr. Flávio 
Martins Alves Nunes ministrou a pa-
lestra “Crises Constitucionais” no 
curso de Direito.
• A cachorrinha Pérola encantou pa-
cientes, acompanhantes e profissio-
nais de saúde do Hospital Padre Albi-
no durante a ação do projeto ‘Cão & 
Gato Terapia’.
• A UNIFIPA realizou a cerimônia de 
colação de grau da 3ª turma do cur-
so de Tecnologia em Gestão de RH, 
transmitida ao vivo pelo canal oficial 
da instituição no YouTube.
• O Serviço de Nutrição e Dietética 
do ‘Emílio Carlos’ realizou ciclo de 
orientações às equipes de copeiras e 
auxiliares de nutrição sobre a impor-
tância da suplementação nutricio-
nal oral no cuidado com os pacientes 
hospitalizados.
• O curso de Psicologia da UNIFIPA re-
alizou a primeira semana do curso com 
o tema “Psicologia em Movimento: 
Ética, Tecnologia e Novos Cenários”.
• O Recanto Monsenhor Albino promo-
veu sua ofi cina de culinária com as 
pessoas idosas. O tema foi mini pizzas 
doces, preparadas de forma coletiva.

RÁPIDASColégio Catanduva 
reinaugura biblioteca
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A Fundação, procurando fortalecer suas 
ações de responsabilidade social e inclusão, 
recebeu o gerente da Agência da Previdên-
cia Social de Catanduva, Roberto da Silva 
Carvalho, para discutir possível parceria 
com o Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS). O gerente foi recebido pelo advo-
gado André Batista e a gerente de Recursos 
Humanos, Tatiane Kratuti Devitto.

O encontro teve como objetivo alinhar 
projetos e estratégias para promover a in-
serção de pessoas com deficiência (PCD’s) 
e trabalhadores reabilitados no mercado de 

Inclusão de PCD’s e reabilitados
no mercado de trabalho

trabalho, atendendo às exigências 
da legislação vigente.

Segundo André Batista, a inicia-
tiva é essencial para unir esforços 
na construção de oportunidades 
reais. “Estamos fortalecendo o 
compromisso da Fundação com 
a diversidade e a igualdade de 
oportunidades. Este diálogo com o 
INSS é fundamental para alinhar-
mos práticas que garantam o cum-
primento da lei e, principalmente, 
para ampliarmos oportunidades 
reais de trabalho para pessoas 
com deficiência e reabilitadas em 
nossa instituição”, afirmou.

Para Tatiane Devitto, a expectativa é po-
sitiva quanto aos próximos passos. “Estamos 
confiantes com a possibilidade da celebra-
ção da parceria e realização de novos pro-
jetos que certamente trarão resultados posi-
tivos, fortalecendo nosso time e contribuindo 
para a cultura organizacional mais inclusiva 
e diversa”, destacou.

A Fundação Padre Albino é uma das 
maiores empregadoras de Catanduva, com 
mais de 2.700 colaboradores distribuídos 
em dez unidades nas áreas de saúde, edu-
cação e assistência social.

• A convite da CMB/Confederação 
das Santas Casas e Hospitais Filantró-
picos, a Fundação participou, na Câ-
mara dos Deputados, da reunião da 
Frente Parlamentar de Apoio às Santas 
Casas, Hospitais e Entidades Filan-
trópicas.
• A UNIFIPA participou do KM da Fé 
no Espaço de Negócios Viiv com os 
cursos de Biomedicina, Enfermagem e 
Educação Física.
• O AME Catanduva promoveu ca-
pacitação para vigias e porteiros, 
com foco em mobilização e aborda-
gem em situações de vulnerabilidade, 
especialmente aquelas que envolvem 
porte de armas brancas ou de fogo.
• O curso de Psicologia iniciou o pro-
jeto “Psicopausa – Técnicas de Re-
laxamento e Bem-Estar com TCC 
e Aromas Naturais” aberto a alunos, 
professores, colaboradores da institui-
ção e ao público externo interessado.
• Em alusão ao Agosto Dourado, a 
Fundação realizou, entre os dias 10 e 
15 de agosto, a Semana Mundial do 
Aleitamento Materno 2025.
• A Unifipa teve destaque no ce-
nário acadêmico internacional com a 
participação da Profa. Dra. Ana Paula 
Polacchini de Oliveira no X Congresso 
Latino-Americano de Psicologia reali-
zado em São Paulo.
• A Fundação sediou a reunião da 
Federação das Santas Casas e Hos-
pitais Beneficentes do Estado de São 
Paulo (FEHOSP) com a Coordenadoria 
Regional da Catanduva.
• A UNIFIPA recebeu o Prof. Dr. An-
tônio Carlos Simões, ex-técnico da 
Seleção Brasileira de Handebol 
Masculino, para bate-papo com pro-
fissionais da área.
• O AME Catanduva realizou treina-
mento para os novos auditores que es-
tarão à frente da implantação do Pro-
grama 5S neste segundo semestre.
• Representantes do Núcleo de Se-
gurança do Paciente dos hospitais 
participaram do workshop “Lições da 
Aviação – Transformando a Segurança 
na Saúde”.
• A UNIFIPA participou do 1º Fórum 
da Mulher de Catanduva, promo-
vido pela ARCOS Associação com o 
tema “Mulheres – Direitos e Vulnerabili-
dades, Políticas Públicas e Privadas Já”.
• Alunos do 2º ano de Engenharia 
Agronômica iniciaram o Projeto de Ex-
tensão Comunitária e Pesquisa III: “Vi-
trine Agro – 2025”.
• O curso de Medicina promoveu o 
seu Workshop com 110 estudantes do 
Ensino Fundamental II e do Ensino Mé-
dio para um dia de atividades prá-
ticas voltadas à área da saúde.
• A UNIFIPA participou da 1ª Cami-
nhada do Papai da Escola Infantil Gen-
te Miúda, em comemoração ao Dia 
dos Pais.

RÁPIDAS

Potes de coleta de lacres
e tampinhas em apoio ao HCC

Os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos 
contam com potes para coleta de lacres e 
tampinhas plásticas em diferentes setores, 
reforçando ação que une sustentabilidade 
e solidariedade. Os coletores estão disponí-
veis nos setores de internação, refeitórios e 
no laboratório da Radioterapia. A iniciativa 
surgiu a partir da percepção de que alguns 
setores já faziam a coleta espontaneamen-
te, principalmente de tampinhas. A partir 
disso foram criados os potes padronizados 
com adesivos personalizados, oficializando 
a ação como parte das práticas de ESG da 
Fundação Padre Albino.

Segundo a equipe de Captação de Recur-
sos, a ação será permanente, fortalecendo o 
engajamento dos colaboradores e amplian-
do os resultados. “Já havia mobilização em 
alguns setores; então entendemos a impor-
tância de expandir, organizar e tornar visível 
essa prática dentro dos hospitais”, destacam.

As tampinhas e lacres arrecadados são 
destinados ao Hospital de Câncer de Catan-
duva (HCC), contribuindo de forma dupla: 
ajudam na preservação do meio ambiente 
e colaboram com o custeio do tratamento 
oncológico dos pacientes.
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No dia 28 de agosto, o diretor médico 
dos hospitais, Luís Fernando Colla, partici-
pou da 3ª edição do Primme in House, em 
São Paulo, realizado pelo Grupo Mídia e 
que reuniu líderes da saúde filantrópica de 
todo o país para discutir os rumos e desa-
fios da área com o tema “Gestão Hospi-
talar 360°”. O encontro proporcionou a 
troca de experiências entre gestores e es-
pecialistas, abordando temas como redu-
ção de desperdícios e aumento de recei-
ta, inteligência artificial e transformação 
digital na jornada do paciente e seguran-
ça assistencial como pilar de excelência.

Durante os debates, Dr. Colla ressaltou 
a importância de aliar sustentabilidade fi-
nanceira ao compromisso social, especial-
mente em cenário de constantes desafios 
de financiamento do SUS. “Na Fundação 
trabalhamos com gestão integrada que 
equilibra a eficiência administrativa e o 
cuidado humanizado. Buscamos diversi-
ficar nossas fontes de receita, investir em 
tecnologia e ampliar o engajamento da 

comunidade, sempre com o objetivo de 
manter a qualidade e ampliar o acesso ao 
atendimento”, afirmou.

Entre as iniciativas destacadas por 
Dr. Colla estão a inovação tecnológica 
com implantação do sistema Philips Tasy, 
que integra todas as áreas da instituição, 
garantindo segurança, rastreabilidade e 
agilidade no atendimento; governança clí-
nica com fortalecimento da relação com o 
corpo clínico por meio de grupos médicos 
assistenciais (GMAs), análise de indicado-
res em tempo real e rotinas de feedback, 
resultando em melhores processos e des-
fechos assistenciais; sustentabilidade e 
ESG com ações ambientais, como redução 
de descartáveis, gestão de resíduos e eco-
nomia de energia, além da valorização de 
colaboradores e iniciativas de inclusão e 
diversidade, e segurança do paciente com 
a adoção de protocolos assistenciais, car-
rinho beira-leito e treinamentos contínuos 
para garantir atendimento mais seguro e 
centrado no paciente.

O Primme in Hou-
se também contou 
com a presença de 
importantes nomes 
do setor, como Val-
dir Ventura, CEO do 
Grupo São Cristóvão 
Saúde; Letícia Turim, 
presidente do Grupo 
Chavantes; Ricardo 
Olechnovicius, supe-
rintendente de Plane-
jamento Financeiro 
e Controladoria do 
Grupo São Cristóvão 
Saúde, e Maria Dul-
ce Cardenuto, supe-
rintendente da Santa 
Casa de São Paulo.

• O Recanto Monsenhor Albino partici-
pou da 3ª edição do ILPI+Expo+Fórum 
(IEF 2025), entre 29 e 30 de agosto, 
em São Paulo. O evento é considerado 
um dos principais espaços de debate 
e troca de experiências sobre as Ins-
tituições de Longa Permanência 
para Idosos (ILPIs) no Brasil.
• Santa Adélia, Ariranha e Catiguá re-
ceberam, no final de agosto, visita da 
equipe de apoio matricial do AME Ca-
tanduva para discutir problemas quan-
to as faltas em consultas e enca-
minhamentos incorretos para o 
atendimento especializado.
• Em parceria com o curso de Pe-
dagogia, o Colégio Catanduva pro-
moveu a II Mostra de Práticas Peda-
gógicas – Redescobrindo o Folclore 
Brasileiro: resgatando brincadeiras, 
lendas e cantigas de roda. A Mostra 
foi realizada dia 28 de agosto na qua-
dra do Colégio.
• Pacientes dos hospitais Emílio Car-
los e Padre Albino e acompanhantes 
participaram da ação “Relaxamen-
to Sensorial”, organizada pelo Co-
mitê Amigo da Pessoa Idosa e Comitê 
Selo Brasil Saúde da unidade. Experi-
ências de bem-estar e humanização.
• O setor de Relacionamento com o 
Cliente dos hospitais participou, de 
forma digital, da webconferência da 
Qualidade sob o tema “O poder da 
escuta ativa para a excelência”.
• Estão abertas, até 1º de outubro, as 
inscrições para o Curso de Capacita-
ção em técnicas de desbridamento 
de feridas para enfermeiros.
• O curso de Engenharia Agronômica 
realizou, de 3 a 6 de setembro, a V 
Semana Agronômica. A programa-
ção reuniu palestras e workshops que 
discutiram temas atuais e estratégicos 
para o setor agropecuário.
• No Dia do Psicólogo (27 de agos-
to), o Hospital Padre Albino promo-
veu a “Ofi cina das Emoções”. O 
objetivo foi auxiliar os pacientes da 
Pediatria na identificação, nomeação 
e expressão das emoções durante o 
processo de internação.
• Membros do Comitê ESG participa-
ram do 3º Simpósio de Tecnologia e 
Sustentabilidade do Hospital Ama-
ral Carvalho, em Jaú/SP.
• O trabalho de pesquisa sobre di-
reito à assistência social do aluno 
do 4º ano de Direito, Caio Nunes Bri-
zzotti, orientado pela Profa. Dra. Ana 
Paula Polacchini, foi apresentado no 
XIV Encontro de Pesquisa Empírica em 
Direito, na Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro.

RÁPIDASSustentabilidade na 
gestão hospitalar

Encontro com
o deputado

 Ricardo Salles
O membro do Conselho de Administra-

ção Edison/Edinho Thadeu Guerzoni, par-
ticipou do encontro com o ex-ministro do 
Meio Ambiente e deputado federal Ricardo 
Salles (Novo) na Associação dos Fornecedo-
res de Cana da Região de Catanduva.

Edinho falou sobre o trabalho desenvol-
vido pela Fundação nas áreas da saúde, 
educação e assistência, entregou o Relató-
rio Anual de Atividades e convidou Ricardo 
Salles para visitar a instituição.
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A Fundação Padre Albino realizou, 
em agosto, o Circuito ESG nos hospitais 
Emílio Carlos e Padre Albino. A iniciativa 
apresentou aos colaboradores as ações já 
implementadas nos pilares de Governan-
ça, Social e Ambiental, reforçando o com-
promisso com a sustentabilidade, a ética e 
o bem-estar.

No Hospital Emílio Carlos, nos dias 13 e 

CIRCUITO ESG NOS HOSPITAIS
14, e no Hospital Padre Albino, nos dias 19 
e 20, o circuito reuniu estações temáticas 
que mostraram a redução do consumo de 
água e energia, a destinação correta de re-
síduos, práticas de inclusão e diversidade, 
processos de transparência e certificações. 
Os destaques foram as medidas de redu-
ção de copos descartáveis e o combate ao 
desperdício de alimentos no refeitório.

Segundo a nutricionista Mariana Aimée 
Nadalini de Oliveira, tais ações “valorizam 
os recursos e incentivam a conscientiza-
ção”. Para Fabiana Pacheco, gerente de 
Hotelaria e integrante do Conselho ESG, 
“os objetivos foram alcançados: aproximar 
os colaboradores das práticas sustentáveis, 
mostrando como elas impactam positiva-
mente no ambiente de trabalho, na comu-
nidade e no atendimento aos pacientes”.

• Utilizado para reabilitação cardio-
vascular e muscular dos membros in-
feriores, o ciclo ergométrico ganha 
destaque na terapia dos membros su-
periores, ampliando suas aplicações e 
promovendo mais qualidade de vida 
às pessoas idosas do Recanto Monse-
nhor Albino.
• Os atletas que participaram do “KM 
da Fé” tiveram incentivo dos cursos da 
Unifipa. Educação Física, aquecimento 
e alongamento antes da largada, dis-
tribuição de água nos pontos estraté-
gicos e organização da alimentação 
na chegada. Biomedicina, aferição 
da pressão arterial, testes de glicemia 
capilar, auriculoterapia e tipagem san-
guínea. Engenharia Agronômica doa-
ção de mudas de hortaliças.
• Para aprimorar o conhecimento prá-
tico na área de Emergência, alunos do 
Técnico em Enfermagem do Colégio 
Catanduva fizeram visita técnica à 
base regional do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (SAMU) de 
Catanduva.
• A UNIFIPA sediou a mesa-redonda 
“Papel das Instituições de Ensino Supe-
rior no Processo de Inclusão da Pessoa 
com Deficiência”, uma das atividades 
da Semana Regional da Pessoa com 
Defi ciência, organizada pela ARCOS 
Associação.
• De 1º a 4 de setembro, o curso de 
Educação Física realizou a XII Sema-
na Acadêmica, com palestras, rodas 
de conversa, workshops e vivências 
práticas oferecidas por seus ex-alunos 
que estão se destacando no mercado 
como educadores físicos e em-
preendedores.
• O setor de Relacionamento com o 
Cliente dos hospitais participou do II 
Simpósio Internacional “A Revolução 
do Paciente” de forma online.
• A I Semana da Psicologia ofere-
ceu atividades que uniram prática, cul-
tura e formação, reunindo alunos do 
curso e de outras instituições.
• Os hospitais Padre Albino e Emílio 
Carlos promoveram ciclo de treina-
mentos com foco na comunicação 
efetiva entre profissionais da saúde.
• Alunos do curso Técnico em Enfer-
magem do Colégio Catanduva parti-
ciparam de encontro especial com ex-
-alunos que hoje atuam nos hospitais 
da Fundação e em outras unidades de 
saúde da região para troca de expe-
riências e relatos da prática profissio-
nal no dia a dia da enfermagem.
• O Recanto Monsenhor Albino pro-
moveu o Círculo da Paz, ação do 
Projeto 360, iniciativa que tem como 
foco a convivência, o fortalecimento 
de vínculos e a promoção da saúde e 
do bem-estar das pessoas idosas insti-
tucionalizadas.

RÁPIDAS

Representantes do BNDES 
visitam obras de ampliação

Representantes do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BN-
DES) estiveram em Catanduva para acom-
panhar o andamento das obras de amplia-
ção e reforma dos hospitais Padre Albino e 
Emílio Carlos, financiadas pela instituição.

Participaram da visita Clarice Braga, 
gerente do Departamento de Complexo 
Industrial e de Serviços de Saúde; Caro-
lina Junqueira, economista; Thais Ribeiro, 
contadora, e Roberta Lavalle, engenheira. 

Pela Fundação Padre Albino acompanha-
ram o grupo o presidente da Diretoria Exe-
cutiva, Reginaldo Lopes, o diretor adminis-
trativo e financeiro, Heliton Benetelli, e o 
gerente contábil, Murilo Galacini Vieira.

O encontro teve como objetivo moni-
torar o projeto de expansão, que busca 
modernizar as unidades hospitalares e 
oferecer ainda mais conforto e agilidade 
no atendimento à população de Catandu-
va e região.
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HCC: 6 anos de cuidado, esperança
e milhares de vidas tocadas

Ao longo de seis anos, o Hospital de 
Câncer de Catanduva (HCC) tem escrito 
histórias de amor, fé e compromisso com a 
vida de seus pacientes. Desde sua inaugu-
ração, em 2019, se tornou referência re-
gional no tratamento oncológico humani-
zado, acolhendo pacientes de Catanduva 
e de 18 municípios do Noroeste Paulista, 
com estrutura, tecnologia e, principalmen-
te, com o coração.

Nesses seis anos de funcionamento, o 
HCC já realizou pelo SUS 74.536 con-
sultas oncológicas, 41.541 sessões de 
quimioterapia, 36.460 sessões de radio-
terapia, 78.225 exames e 3.806 cirur-
gias. Esses números representam 230.762 
procedimentos e milhares de histórias de 
enfrentamento, medo, superação, fé e 
esperança. Essa histórias estão ilustrando 
a campanha comemorativa de 6 anos de 

funcionamento do HCC, trazendo pacien-
tes e suas versões sobre o tratamento con-
tra o câncer.

Como a da filha Karina Giacon e de 
sua mãe Maria Aparecida Assoni, que en-
contraram uma na outra o colo que cuida 
e o amor que sustenta; as diversas histó-
rias dos grupos de voluntários que aco-
lhem com carinho cada vida que chega 
em busca de cura e que promovem ações 
e eventos para ajudar no custo dos trata-
mentos; do paciente Marco Antonio Quei-
róz do Carmo que, agradecido, concluiu 
cada etapa do seu tratamento; da Daniela 
Franco, que decidiu que seu câncer seria 
colorido e que tiraria o melhor proveito 
de todo o aprendizado; do casal Juliana 
e Reginaldo Pavanello, que passou pela 
doença em momentos diferentes, mas que 
permaneceu junto na dor e no amor, na 

alegria e na doença; da Zenaide Carvalho 
que tirou forças de sua própria coragem 
para se olhar e cuidar com mais carinho.

O Hospital de Câncer de Catanduva é 
resultado de uma rede de solidariedade que 
une médicos, enfermeiros, colaboradores, 
voluntários, doadores, empresas e cidades 
parceiras. E tudo isso é possível graças à vi-
são de um homem que mudou o futuro da 
saúde em Catanduva: Padre Albino. Foi ele 
quem plantou a semente da filantropia e do 
cuidado com o próximo que hoje floresce 
em cada corredor, sala de atendimento e 
leito do hospital e da Fundação Padre Albi-
no, mantenedora do HCC.

A celebração dos 6 anos é homenagem 
a todos que fazem parte dessa história e 
um convite para que ela continue sendo 
escrita com esperança, empatia e compro-
misso com a vida.
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O 7º Chá da Dona Augusta, realizado em Itajobi, no sítio da vo-
luntária Vanilde Pio, filha de Dona Augusta, arrecadou R$ 61.489,00, 
alimentos, lacres e tampinhas para o Hospital de Câncer de Catan-
duva (HCC). O Chá é homenagem de Vanilde à sua mãe, Dona 
Augusta, símbolo de solidariedade e inspiração para a comunidade.

A 8ª Tarde do Bem de Santa Adélia, em benefício do HCC, or-
ganizada pelos Voluntários do Bem, no Buffet Espaço Teen, arreca-
dou R$ 43.725,00.

O HCC recebeu a doação de camisetas destinadas aos volun-
tários oferecidas pela Selma Bordados, de Ariranha. Entregues por 
Selma e Simone Finoto, as camisetas vão contribuir para a padroni-
zação e identificação dos voluntários, que promovem eventos oficiais 
para o HCC.

Pacientes dos setores de quimioterapia e radioterapia do HCC 
foram presenteados com kits de turbantes. Eles foram doados pelas 
‘Amigas para o Bem’, de Tabapuã.

O HCC recebeu a doação de 2.000 litros de leite do Km da Fé 
Viiv Empreendimentos. A arrecadação somou 1.600 litros das inscri-
ções e 400 litros doados pela Viiv, parceira da iniciativa.

O HCC recebeu visita montada dos Muladeiros de Itajobi, conhe-
cidos como Amigos de Fé, para entregar doação de R$ 15 mil. O 
grupo chegou montado em mulas, mantendo viva tradição que une 
devoção, amizade e compromisso social.

7º Chá da Dona Augusta

8ª Tarde do Bem de Santa Adélia 

Doação de camisetas

Entrega de turbantes

Km da Fé e Viiv

Muladeiros de Itajobi

A FORÇA DO BEM
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UNIFIPA lança curso de
Fonoaudiologia para 2026

O Centro Universitário Padre Albino/
Unifipa lançou o curso de Fonoaudiologia, 
na modalidade presencial, períodos diurno 
e noturno, com 120 vagas e duração de 
quatro anos. A primeira turma será iniciada 
em março/2026.

A pró-reitora de Ensino de Graduação, 
Extensão, Assuntos Comunitários e EAD, 
Profa. Dra. Andreia de Haro Moreno, ex-
plica que a Fonoaudiologia é a área da 
saúde dedicada à prevenção, avaliação, 
diagnóstico e tratamento de distúrbios da 
comunicação humana e de funções asso-
ciadas, como fala, linguagem, voz, audi-
ção, leitura, escrita, mastigação, deglutição 
e respiração. “O curso é ideal para quem 
deseja atuar diretamente na promoção da 
saúde, reabilitação e qualidade de vida, 
acompanhando pessoas em todas as fases 
da vida – do bebê ao idoso”, acrescenta.

Profa. Andreia destaca os diferenciais 
oferecidos pelo novo curso de Fonoaudio-
logia: estágios supervisionados em hospi-
tais-escolas próprios e em diversos cenários 
de prática; laboratórios de última geração, 
incluindo Anatomia, Fisiologia e Neurofi-
siologia em realidade 3D; integração inter-
disciplinar com cursos da área da saúde, 
como Medicina, Enfermagem, Psicologia e 
Odontologia; contato com a prática desde 
os primeiros semestres, por meio de pro-
jetos de extensão comunitária; incentivo à 
pesquisa e iniciação científica e formação 
humanizada, crítica e ética, alinhada às Di-
retrizes Curriculares Nacionais (DCNs).

Outro destaque é a infraestrutura ofere-
cida pela Unifipa que inclui, entre outros, 
Serviços de Oncologia, UBS, escolas, em-
presas e outros campos de estágio; labora-
tórios de práticas com tecnologias inovado-
ras e Laboratório de Informática.

Mercado de Trabalho
O fonoaudiólogo encontra amplo leque 

de oportunidades profissionais nos setores 
público, privado e acadêmico. Entre os 
principais campos de atuação estão hos-
pitais e maternidades; Serviços de Onco-
logia; Unidades Básicas de Saúde (UBS); 
clínicas e ambulatórios; escolas regulares e 
especiais, creches e berçários; empresas e 
programas de saúde ocupacional; atendi-
mento domiciliar (home care); consultório 
próprio e ensino e pesquisa.

A profissão oferece diversas áreas de 
atuação reconhecidas pelo Conselho Fede-
ral de Fonoaudiologia, como Audiologia; 
Linguagem; Motricidade Orofacial; Saúde 
Coletiva; Voz; Disfagia; Fonoaudiologia 
Educacional; Gerontologia; Fonoaudiolo-
gia do Trabalho; Neuropsicologia; Fluência; 
Perícia Fonoaudiológica; Fonoaudiologia 
Hospitalar e Fonoaudiologia Neurofuncional.

A Profa. Andreia ressalta que o fonoau-
diólogo formado pela UNIFIPA “será um 
profissional crítico, ético e comprometido 
com a saúde e a educação, preparado 
para atuar em diferentes contextos clínicos, 
hospitalares, educacionais e de pesquisa, 
com sólida base científica e humanística”.

Vestibular 2026 da Fameca

Palestra

Psicopausa

Até 06 de novembro estão abertas as ins-
crições para o Vestibular 2026 da Fameca/
Unifipa. Elas devem ser feitas no site da Fun-
dação Vunesp vunesp.com.br, com oferta de 
100 vagas para período integral.

O curso de Medicina da UNIFIPA/FA-
MECA já formou mais de três mil médicos 
e é referência entre as instituições privadas 
do Brasil. Possui acreditações importantes, 

O curso de Direito promoveu palestra 
ministrada por Marcos Murari com a par-
ticipação de alunos, docentes, advogados 
e egressos.

Murari iniciou compartilhando sua traje-
tória acadêmica e, na sequência, falou so-
bre sua carreira profissional de 36 anos na 
Cocam Cia. de Café Solúvel e Derivados, 
desde estágio, passando pelo cargo de en-
genheiro trainee até assumir a posição de 
diretor administrativo da empresa em 2010.

O tema da palestra, ‘Engenharia e a In-
dústria versus Direito e a Administração Cor-
porativa’, foi explicado como “a proposta de 
mostrar que, embora Engenharia e Direito 
pareçam áreas distintas, ambas se conectam 
na realidade das empresas. Estar dispos-
to e apto às mudanças que se apresentam 
é imperativo para o crescimento pessoal e 
profissional, de forma a integrar e otimizar 
a empresa para ser competitiva, adequada 
à gestão, ao Compliance, à eficiência e à 
sinergia do mercado”, explicou Murari.

O curso de Psicologia da UNIFIPA está 
desenvolvendo o projeto “Psicopausa – 
Técnicas de Relaxamento e Bem-Estar com 
TCC e Aromas Naturais”, voltado à pro-
moção da saúde mental e ao incentivo de 
práticas de autocuidado. 

A atividade é aberta a alunos, professo-
res, colaboradores da instituição e ao pú-
blico externo interessado. As sessões são 
às terças-feiras, em dois locais: das 20h às 
20h15 no Hospital Emílio Carlos, na sala 
de treinamento do 2º andar, e das 20h45 
às 21h no Campus Sede da UNIFIPA, sala 
D7. Além disso, na última sexta-feira de 
cada mês o curso promove sessão extra, 
das 9h às 9h15, na sala D8 do campus.

As práticas são conduzidas pela coorde-
nadora do curso, Luciana Cristina Calza de 
Carvalho, com apoio de estudantes da gra-
duação. O objetivo é oferecer momentos de 
pausa e bem-estar, estimulando a consciên-
cia corporal por meio de técnicas da Terapia 
Cognitivo-Comportamental (TCC) associa-
das ao uso de aromas naturais. A propos-
ta é proporcionar técnicas simples, de fácil 
aplicação no cotidiano, que possam contri-
buir tanto para a prevenção quanto para o 
cuidado com a saúde mental.

A participação é gratuita, respeitando 
a ordem de chegada. Mais informações 
podem ser obtidas pelo telefone do Aten-
dimento UNIFIPA: (17) 3311-3328.

como do Conselho Federal de Medicina 
(CFM) e da Associação Brasileira de Educa-
ção Médica (ABEM). Recentemente, o curso 
alcançou nota máxima 5 no ENADE.

A aplicação das provas será nos dias 4 
e 5 de dezembro deste ano, nas cidades de 
Catanduva e São Paulo, conforme escolha 
do candidato. O edital está disponível para 
consulta no site unifipa.com.br/medicina
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• O AME apresentou aos seus cola-
boradores o Projeto Empatia, que 
busca valorizar a escuta ativa e forta-
lecer os laços entre eles.
• O curso de Administração realizou 
a XXXIV Semana do Administrador, 
que homenageou Ondina Teresa 
Bataglia Barreira, coordenadora ad-
ministrativa do campus São Francisco.
Alunos do 4º módulo do curso Técni-
co em Enfermagem participam de 
aulas especiais de preparação para 
apresentação de seus TCCs em par-
ceria com a Unifipa, que cede o labo-
ratório de informática.
• O Mentoring Unifi pa recebeu 
Guto Covizzi, diretor de Expansão da Co-
vizzi Franchising e diretor regional da ABF 
(Associação Brasileira de Franchising).
• No dia 19 de setembro foi realizado 
o Simpósio de Curativos, parceria 
do curso de Enfermagem da Unifipa 
com os hospitais Padre Albino, Emílio 
Carlos e de Câncer de Catanduva.
• A UNIFIPA participou da abertura 
do novo Núcleo Esportivo, no Gi-
násio CAIC, em Catanduva, com ati-
vidades desenvolvidas pelos cursos de 
Pedagogia e Educação Física. 
• O AME reuniu seus colaboradores 
para espaço de escuta, diálogo e 
troca de experiências para esclarecer 
e alertar sobre os tipos de violência 
contra a dignidade humana e forta-
lecer a rede de apoio ao combate à 
violência.
• Enfermeiros do ‘Padre Albino’ par-
ticiparam do projeto “Diálogos de 
Gestão – Método Cumbuca”.
• O Recanto Monsenhor Albino rea-
lizou treinamento sobre a Norma Re-
gulamentadora NR-06, que trata do 
uso de Equipamentos de Proteção In-
dividual (EPIs) e sobre procedimentos 
em caso de acidentes de trabalho.
• De 18 a 22 de agosto foi realizada a 
Semana da Saúde Mental, pela Me-
dicina do Trabalho e Grupo de Apoio ao 
Trabalhador (GAT), com diversas ativida-
des voltadas ao bem-estar físico, emo-
cional e espiritual dos colaboradores.
• O Núcleo de Apoio Psicopedagó-
gico da UNIFIPA promoveu a palestra 
“Acessibilidade no Trabalho: De-
safios e Possibilidades para a Inclu-
são” ministrada pela psicóloga Danie-
la Maeda e a servidora do Tribunal de 
Justiça Carla Renata Cândido.
• Paciente do Hospital Emílio Carlos 
não pôde comparecer à festa do 6º 
aniversário da neta. No entanto, a 
equipe do hospital organizou festa de 
aniversário, com bolo, doces, refrige-
rante e o tradicional parabéns. Essa 
ação faz parte do projeto “Feliz Ani-
versário”, do Serviço de Nutrição e 
Dietética dos hospitais da Fundação.

RÁPIDAS

Camisetas da campanha Outubro 
Rosa e Novembro Azul

Aniversário solidário

Colaboradores da 
Frucamp fazem campanha

O Hospital de Câncer de Catanduva 
(HCC) recebeu a doação de 238 litros de 
leite arrecadados em campanha realizada 
entre colaboradores e amigos da empresa 
Frucamp.  A entrega foi feita pela analista 
de RH, Nathália Vergani, e a coordenado-
ra financeira, Eliomara Rodrigues. Emocio-
nada, Nathália destacou a importância do 
gesto. “O hospital é da nossa cidade e sabe-
mos o quanto precisa de ajuda. Meu marido 
está tratando aqui e até sentir na pele não 
sabíamos quantas pessoas precisam do tra-
tamento pelo SUS”, relatou.

O Hospital de Câncer de Catanduva 
(HCC) está vendendo camisetas da campa-
nha Outubro Rosa e Novembro Azul. Elas 
estão disponíveis por R$ 40,00 e podem 
ser adquiridas no setor de Captação de 
Recursos da Fundação pelos telefones (17) 
3311-3365 ou (17) 99789-8343. Toda a 
renda será revertida para o custeio do tra-
tamento oncológico dos pacientes atendi-
dos pelo hospital.

A produção das camisetas contou com 
o apoio de diversas empresas que abraça-
ram a causa e reforçam a importância da 
prevenção ao câncer de mama e ao câncer 
de próstata.

Marina Fonseca Rodrigues, esposa do 
otorrinolaringologista Dr. Hamilton Wen-
deborn Rodrigues Jr., celebrou seu aniver-
sário de forma especial, doando o valor 
dos presentes recebidos para a Fundação, 
totalizando R$ 80.080,00, para a compra 
de monitores multiparamétricos para o 
Hospital Padre Albino, fundamentais para a 

segurança e acompanhamento clínico dos 
pacientes internados.

Considerado um dos principais disposi-
tivos hospitalares modernos, os monitores 
multiparamétricos permitem acompanhar 
simultaneamente parâmetros vitais, como 
frequência cardíaca, pressão arterial, satu-
ração de oxigênio, frequência respiratória e 
temperatura corporal, garantindo precisão 
e agilidade nas decisões médicas.

A diretora de Saúde e Assistência Social, 
Renata Rocha Bugatti, ressaltou que “a doa-
ção representa impacto direto na qualidade 
do atendimento aos pacientes e reforça a 
importância da solidariedade em nossa co-
munidade. O gesto da Marina mostra que 
todos podemos transformar momentos es-
peciais em oportunidades de ajudar ao pró-
ximo. Que mais pessoas se inspirem nesse 
exemplo de amor ao próximo”, afirmou.

Para participar da campanha Aniver-
sário Solidário o contato é pelo 17 3311 
3365 ou 17 99789 8343.
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Alberto dos Santos Bigoni, 25 anos
 Auxiliar técnico - UNIFIPA

Dr. Thales F. Roque Barba, 30 anos
Docente - UNIFIPA

Halana Grasiela de Abreu, 25 anos
Coordenadora de DP - CSC

Nathália M. Maniezzo Stuchi, 10 anos
Docente - UNIFIPA

Andreia F. do Amaral Gomes, 15 anos
Técnica em Radiologia – HPA

José Luís Cabreira, 15 anos
Técnico em Radiologia – HPA

Jussara Sperandio, 25 anos
Docente - UNIFIPA

Natália Cristina Roma, 20 anos
Supervisora de contratos – CSC

Fábia Souza Trindade, 10 anos
Técnica de Enfermagem – HPA

José Marciano Valente, 15 anos
Técnico em Radiologia – HPA

Fábio Martinez, 20 anos 
Motorista - CSC

Marcus Leandro Tambellini, 10 anos
Docente - Colégio Catanduva

Vanessa M. Brogio Schiesari, 15 anos
Docente - UNIFIPA

Guilherme Batista Cassioti, 15 anos 
Técnico em Radiologia – HPA

Dr. Marcos Antonio Lopes, 45 anos
Docente - UNIFIPA

Ederson Donizete Sando, 10 anos 
Analista contábil sênior - CSC

Nos dias 20 de agosto e 25 de 

setembro a Fundação, pelo proje-

to Homenagem por tempo de em-

presa, homenageou colaborado-

res que completaram 10, 15, 20, 

25, 30 e 45 anos de serviço.

Os homenageados foram:

Aniversário POR
tempo de empresa

dna
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CSC ‘Dr. José Carlos Rodrigues Amarante’

No dia 7 de outubro, foi oficializada a 
nomeação do Centro de Serviços Com-
partilhados (CSC) com o nome do Dr. José 
Carlos Rodrigues Amarante, idealizador 
e criador da unidade que integra setores 
administrativos essenciais da Fundação. O 
evento reuniu membros dos Conselhos de 
Curadores e de Administração, Diretoria 
Executiva, gerentes, colaboradores, fami-
liares e amigos do homenageado.

O diretor Administrativo-Financeiro, 
Heliton Benetelli, destacou que registrar o 
nome do Dr. Amarante no CSC é reconhe-
cer e eternizar sua contribuição à Fundação. 
“A nomeação do CSC com o nome do Dr. 

Maria de Lourdes dos Santos, 30 anos
Auxiliar Administrativo - HPA

Sheila I. Turnes de Azevedo, 10 anos
Faxineira – HPA

Paulo César Biagi, 30 anos
Docente - UNIFIPA

Sonia Maria Pereira Brito, 15 anos
Auxiliar Administrativo II – HEC

Larissa Fernanda Veronez, 10 anos
Técnica de Enfermagem – HPA

Rosângela de Sousa Pio, 10 anos
Técnica de Enfermagem – HPA

Wandrea C. A. do Nascimento, 15 anos 
Gerente de Serviços – HPA

Homenageados de Agosto Homenageados de Setembro

José Carlos Ro-
drigues Amarante 
representa o re-
conhecimento da 
Fundação à dedi-
cação, fé e amor 
ao próximo de um 
voluntário cuja his-
tória se confunde 
com a da própria 
instituição”.

O homenage-
ado iniciou sua 
trajetória na FPA 
em 2000, como 
membro do Con-

selho de Curadores, dedicando 25 anos 
de trabalho voluntário em diversas áreas 
— Diretoria Administrativa, Conselho Fis-

cal, UNIFIPA e Conselho de Administração 
— e atualmente preside o Conselho de 
Curadores.

Em seu discurso, Dr. Amarante agrade-
ceu à Fundação, à família e aos colegas, 
ressaltando o valor do voluntariado e sua 
motivação em honrar o legado do funda-
dor, Padre Albino. “Minha motivação sem-
pre foi servir e contribuir com esta obra 
quase centenária, que transforma vidas 
por meio da saúde, educação e assistên-
cia social”, afirmou, emocionado.

Ele também relembrou momentos mar-
cantes de sua gestão, especialmente o pe-
ríodo em que esteve à frente da Diretoria 
Administrativa, quando, com seriedade e 
união, ajudou a superar uma das fases mais 
difíceis da instituição, fortalecendo sua sus-
tentabilidade e qualidade de serviços.



13

1º Leilão de Gado de Elisiário
 arrecada mais de R$ 150 mil

O 1º Leilão de Gado de Elisiário, rea-
lizado dia 7 de setembro, arrecadou R$ 
150.800,29 para o Hospital de Câncer de 
Catanduva (HCC).

A líder dos voluntários, Alzira Paula Sou-
za, disse que o leilão “ficará para sempre 
na memória de Elisiário. Nossa gratidão a 
todos que tornaram este sonho possível: ao 
público que compareceu em peso, ao po-
der público pelo incentivo, aos doadores e 
aos voluntários que trabalharam com amor 
em cada detalhe. Graças a essa união al-
cançamos a impressionante quantia de R$ 
150.800,29, integralmente destinada ao 
Hospital de Câncer de Catanduva. Este lei-
lão não foi apenas um evento, mas um gesto 
de amor que ficará registrado para sempre 
na história da nossa cidade.”

Com o sucesso da primeira edição, os 
Voluntários de Elisiário já se preparam para 
o próximo leilão em 2026.

Lançada a 5ª edição da 
revista Abrace HC

Apoio à campanha 
Camiseta do Bem

Campanha arrecada brinquedos

O Hospital de Câncer de Catandu-
va (HCC) lançou a 5ª edição da re-
vista Abrace HCC, publicação anual 
que traz histórias de vida, coragem e 
esperança. Nesta edição especial, os 
protagonistas são os próprios pacien-
tes que ilustram a campanha de 6 anos 
do hospital. Cada relato revela como 
o diagnóstico mudou suas vidas, como 
enfrentaram o tratamento e, principal-
mente, como encontraram força para 
seguir adiante.

Com valor simbólico de apenas R$ 
5,00, toda a renda obtida com a ven-
da da revista será revertida para cus-
teio do tratamento dos pacientes aten-
didos pelo HCC. Para adquirir a sua 
edição basta entrar em contato com 
a Captação de Recursos da Funda-
ção Padre Albino pelos telefones (17) 
3311-3365 ou (17) 99789-8343 
(WhatsApp).

A Fundação está fazendo campanha de arrecadação de brinquedos para festejar o Dia 
das Crianças nos hospitais Padre Albino e Emílio Carlos. Os brinquedos arrecadados serão 
entregues às crianças internadas e em atendimento ambulatorial. 

As doações podem ser feitas até o dia 8 de outubro no setor de Captação de Recursos da 
Fundação Padre Albino ou em qualquer unidade dos Supermercados Scandelai Redemais, 
parceira da iniciativa.

Eduardo Roberto Lopes, coordenador de 
Marketing, e Denis Roberto Ignácio Béia, 
gerente administrativo da unidade de Ta-
bapuã, representantes dos Supermercados 
Scandelai Redemais, entregaram ao Hos-
pital de Câncer de Catanduva R$ 1.200 
em produtos alimentícios, fruto do apoio à 
campanha Camiseta do Bem.

O Scandelai Redemais é parceiro 
da Fundação Padre Albino há quatro anos, 
contribuindo ativamente em campanhas, 
como Troco Solidário, arrecadação de 
brinquedos, Rádio Abrace HCC e Camise-
ta do Bem.
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Fundação Padre Albino 
cria diretoria de RH

Pesquisa sobre 
câncer de pele

Diante da importância estratégica das 
pessoas para a sustentabilidade e o futu-
ro da instituição, a Fundação Padre Albino 
criou a Diretoria de Recursos Humanos, re-
forçando seu compromisso com uma ges-
tão cada vez mais próxima, transparente e 
voltada ao desenvolvimento humano.

Débora Eli Maiéves é a Diretora de Re-
cursos Humanos. Com 25 anos de expe-
riência em recursos humanos em grandes 

A médica dermatologista Bruna Somilio, 
docente do curso de Medicina da Unifipa/
Fameca, está desenvolvendo sua pesquisa de 
doutorado que pode contribuir na compre-
ensão e no tratamento do melanoma, o tipo 
mais agressivo de câncer de pele. O estudo 
tem caráter multicêntrico, coordenado pela 
Universidade Federal de São Carlos (UFS-
Car), com participação da Unifipa, Unesp de 
Botucatu, Fiocruz e USP de Ribeirão Preto.

“Graças ao apoio dos hospitais da Fun-
dação Padre Albino e da Unifipa foi possí-
vel iniciar a coleta e o processamento das 
primeiras amostras biológicas já no primei-
ro dia de trabalho, garantindo a infraestru-
tura necessária para o andamento da pes-
quisa”, ressalta professora Bruna.

A pesquisadora explica que o foco da in-
vestigação é o gene MICA, que faz parte do 
sistema imunológico e pode influenciar como 
o corpo reconhece e combate células tumo-
rais. “O objetivo é verificar se existem diferen-
ças (dimorfismos, ou seja, variações genéti-
cas) nesse gene em pessoas com melanoma, 
tipo agressivo de câncer de pele. Alterações 
nesse gene podem influenciar a forma como 
o corpo reage ao melanoma, interferindo na 
progressão da doença e até na eficácia dos 
tratamentos disponíveis”, explica.

Segundo Dra. Bruna, compreender es-
sas variações genéticas pode abrir caminho 
para a identificação de novos biomarca-
dores, capazes de ajudar médicos a prever 
riscos, acompanhar a evolução clínica dos 
pacientes e até personalizar terapias imu-
nológicas no futuro.

Para Fernanda de Freitas Anibal, docen-
te da UFSCar e coordenadora do projeto, a 
pesquisa demonstra a força da união entre 
diferentes instituições. “Reconhecidas pela 
excelência no atendimento e pelo compro-
misso com o bem-estar da comunidade, 
essas instituições mostram que a integração 
entre assistência médica de qualidade e 
pesquisa científica de ponta é fundamental 
para o avanço da dermatologia”, destaca.

Também participam das análises as pes-
quisadoras da UFSCar Dra. Bruna Dias de 
Lima Fragelli, Dra. Joice Margareth de Al-
meida Rodolpho e Dra. Krissia Franco de 
Godoy, todas doutoras em Genética e es-
pecialistas em Imunologia. 

Os premiados no 
concurso de desenho

A Fundação premiou os vencedores do 
concurso de desenho “Pequenos Artistas, 
Grandes Obras”, realizado pelo RH na Se-
mana Monsenhor Albino. O concurso teve 
31 participantes, filhos de colaboradores, 
que retrataram o legado de Padre Albino.

A premiação foi acompanhada pelos 
pais, o assessor de imprensa Mauro Assi, 
que relembrou a criação da Semana Mon-
senhor Albino, a gerente de RH, Tatiane De-
vitto, e da diretora de RH Débora Maiéves.

Para Débora “eventos como este são es-
senciais para que possamos transmitir às no-
vas gerações a história e o legado de Padre 
Albino, ao mesmo tempo em que fortalece-

mos o vínculo entre a Fundação e a família 
dos nossos colaboradores. É uma forma de 
integração, aprendizado e valorização da 
memória de quem dedicou a vida a obras 
de amor e solidariedade”, afirmou.

 Os vencedores
Em 4º lugar - “Obrigado Padre Albino, 

por acolher minha família”, por Maria Eli-
sa Cordeiro Soares, 8 anos, filha de Kelli 
Cordeiro Soares, auxiliar de faturamento do 
Hospital Padre Albino.

3º lugar – “O legado de caridade do Pa-
dre Albino”, por Felipe Marcomini de Mora-
es, 10 anos, filho de Alessandra Marcomini 
de Moraes, técnica em enfermagem do HPA.

2º lugar – “Grandes Obras”, por Alice 
Serafim Peres, 13 anos, filha de Jaqueline 
Costa Serafim Peres, auxiliar de recebimento 
fiscal do Hospital Emílio Carlos.

1º lugar – “Igreja Matriz”, por Gabriela 
Marim Barbosa, 12 anos, filha de Érica Ma-
rim Barbosa, enfermeira do HPA.

Tatiane Devitto informou que além dos 
prêmios entregues aos quatro primeiros co-
locados todos os inscritos receberam certi-
ficado e um gibi especial com histórias do 
‘Bino”, personagem criado para representar 
a vida e as obras de Padre Albino.

empresas da indústria e do varejo, tais 
como Danica Termoindustrial, Eternit S.A., 
Colormaq Eletrodomésticos e Rede Monte 
Carlo, Débora construiu sólida trajetória 
voltada ao fortalecimento e desenvolvi-
mento da cultura organizacional, sempre 
com foco em engajamento, valorização de 
talentos e promoção de ambientes de tra-
balho saudáveis e sustentáveis.

“Cuidar de gente e valorizar a vida! Este 
é o propósito que orienta a atuação da 
Fundação Padre Albino em suas frentes de 
saúde, assistência, ensino e pesquisa. Com 
base nesses valores, acreditamos que as 
pessoas são o maior patrimônio da insti-
tuição e fundamentais para a continuidade 
do legado deixado por Padre Albino”, disse 
Débora, Maiéves.

Para Reginaldo Lopes, “a experiência 
estratégica de Débora será essencial para 
apoiar a Fundação nos desafios de cresci-
mento, inovação e humanização, reforçan-
do nosso compromisso com o cuidado, o 
respeito e a valorização da vida. Deseja-
mos boas-vindas à Débora e muito sucesso 
nessa nova jornada”.
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Graças e pedidos a Pe. Albino

Rádio Abrace HCC 
arrecada mais 
de R$ 136 mil

A Diocese de Catanduva, através da 
Paróquia São Domingos de Gusmão e da 
Fundação Padre Albino, instituiu nova di-
nâmica devocional em honra ao Venerá-
vel Padre Albino. A iniciativa une a oração 
pessoal dos fiéis a gesto comunitário de fé: 
o “Livro dos Pedidos e Graças”, disponível 
junto ao sarcófago do Venerável para que 
todos registrem súplicas, agradecimentos e 
testemunhos de possíveis milagres recebi-
dos pela intercessão dele.

Padre Fábio Pagotto informa que no pri-
meiro final de semana de cada mês, du-
rante as missas, esse livro será solenemente 
entregue a Deus no momento da Oração 
dos Fiéis. “Dois membros da comunidade 
conduzirão ao altar uma vela acesa, sím-
bolo de Cristo, Luz verdadeira, e o livro, 
representando os clamores e agradecimen-
tos do povo. A vela e o livro serão, então, 
colocados junto ao sarcófago, num gesto 
de fé e confiança”, disse ele. “A cada mês, 

No dia 20 de setembro, na Praça Mon-
senhor Albino, em Catanduva, foi realizada 
a 10ª edição do Rádio Abrace HCC, que 
reuniu 21 rádios de Catanduva e região em 
programação única para abraçar o Hospi-
tal de Câncer de Catanduva (HCC) e arre-
cadar recursos para o custeio do tratamento 
oncológico dos pacientes. O resultado foi 
histórico: R$ 136.458,79 arrecadados em 
doações, o maior valor desde a criação da 
iniciativa, em 2016.

O Rádio Abrace HCC nasceu em 2016 
com o propósito de ajudar na construção 
do Serviço de Radioterapia, etapa que com-
pletou o ciclo do tratamento oncológico e 
marcou a origem do Hospital de Câncer 
de Catanduva. Desde então, o evento se 
consolidou como uma das principais mo-
bilizações solidárias em prol da instituição.

Somando todas as edições já são R$ 
473.735,64 arrecadados, fruto da união 
entre rádios, empresas, comércio e po-
pulação.

Para o sucesso da edição 2025, o even-
to contou com a força das rádios partici-
pantes, o engajamento de empresas par-
ceiras e o apoio espontâneo da população, 
que fez doações diretamente na praça e via 
Pix. “Cada valor arrecadado representa es-
perança e continuidade no tratamento dos 
pacientes atendidos pelo Hospital de Cân-
cer de Catanduva”, destacou o presidente 
do Conselho de Curadores da Fundação 
Padre Albino, mantenedora do HCC, Dr. 
José Carlos Rodrigues Amarante.

As rádios participantes em 2025, de 
Catanduva, são a Jovem Pan, Clube, Na-
tiva, Band, Ondas Verdes, Difusora, Vida 
FM, Vox FM e Atividade; Ariranha, Nova 
Era; Itajobi, Nova 1 FM; Novo Horizonte, 
Esperança FM e Amizade FM; Sales, Rádio 
Sales; Santa Adélia, Serra Dourada; Vista 
Alegre do Alto, Ilha FM; Urupês, A Voz de 
Urupês; Marapoama, Marapoama FM; 
Pindorama, Tropical FM; Tabapuã, União 
FM; Novais, Ilha FM; e Embaúba, Tropical 
FM. O evento ainda contou com o apoio da 
Diário Painéis, jornal O Regional e NetFlex.

a comunidade rezará unida a oração pela 
beatificação de Padre Albino, pedindo a 
Deus que manifeste o seu poder com um 
milagre para que a santidade do seu servo 
seja reconhecida pela Igreja”, prossegue.

O pároco acrescenta que “o espaço 
junto ao sarcófago terá uma mesa simples 
e digna, onde permanecerão o livro, placa 
explicativa e uma vela acesa. Os pedidos 
poderão ser feitos sem identificação. Já os 
testemunhos de graças ou possíveis mila-
gres serão registrados com nome e telefo-
ne, a fim de que possam ser confirmados e 
partilhados”, ressalta.

Padre Fábio finaliza frisando que “essa 
dinâmica expressa a certeza de que não 
caminhamos nas trevas, pois Cristo é nos-
sa Luz; nossa oração sobe como incenso 
agradável ao Senhor e a intercessão do 
Venerável Padre Albino continua a inspi-
rar fé, esperança e caridade no coração 
do povo”.

Cartão incentiva 
oração por Pe. Albino

A Diocese de Catanduva, através da Pa-
róquia São Domingos de Gusmão e da Fun-
dação Padre Albino, está entregando Cartão 
Devocional ao Venerável Padre Albino. O 
material é instrumento de devoção privada, 
destinado a fomentar a oração pessoal e a 
confiança na intercessão do Venerável, cuja 
Causa de Beatificação está em andamento 
no Vaticano.

De acordo com padre Fábio Pagotto, pá-
roco da Matriz, no cartão há pequeno frag-
mento de tecido colocado em contato com 
o sarcófago onde estão os restos mortais do 
Padre Albino. O tecido foi abençoado pelo 
bispo Dom José Benedito na missa de aber-
tura da Semana Monsenhor Albino, no dia 
14 de setembro último.

“Esse fragmento não é 
relíquia oficial, mas sinal 
devocional legítimo, confor-
me prevê a Instrução Sanc-
torum Mater (n. 36), que 
orienta a piedade popular 
enquanto não se conclui o 
processo de beatificação”, 
explica padre Fábio. O 
cartão traz, ainda, a ora-
ção oficial pela Causa de 
Beatificação, convidando 
os fiéis à oração confiante, 
sobretudo pela glorificação 
daquele que em vida foi co-
nhecido como “Apóstolo da 
caridade e da educação, 
pai dos pobres e missioná-
rio da fé”.

Padre Fábio explica, também, que por 
não se tratar de relíquia e enquanto não 
houver beatificação não se permite culto 
público, mas apenas a devoção privada. 
“Por isso, a entrega do cartão é feita com 
discrição e profundo respeito, como convite 
a uma vida de fé e oração. Na devoção par-
ticular este cartão é instrumento para pedir 
a intercessão do Venerável Padre Albino em 
graças e milagres”, acrescenta.

Os fiéis que receberem favores atribuí-
dos à intercessão de Padre Albino devem 
comunicar à Cúria Diocesana de Catandu-
va pelo telefone indicado no cartão. Toda 
distribuição segue orientação da autorida-
de eclesiástica, em sintonia com a missão 
evangelizadora da Igreja.
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Como identifi car sinais de que a criança pode estar 

sendo vítima de violência sexual?
A identificação exige atenção a sinais físicos e comportamentais. 

No corpo podem surgir lesões, sangramentos, infecções sexualmente 
transmissíveis, gravidez precoce, dores recorrentes, alterações de peso, 
constipação, roupas íntimas rasgadas ou manchadas e até dificulda-
des para andar ou sentar. No comportamento destacam-se mudan-
ças bruscas e radicais, como isolamento social, tristeza, ansiedade, 
agressividade, baixa autoestima, regressão a hábitos infantis (como 
enurese ou chupar o dedo), dificuldade de concentração e queda no 
rendimento escolar. Também chamam atenção comportamentos se-
xuais incompatíveis com a idade, como brincadeiras ou desenhos de 
conotação sexual, masturbação compulsiva e curiosidade excessiva. É 
essencial analisar os sinais dentro do contexto de vida da criança para 
evitar diagnósticos precipitados.
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Abuso não 
se cala

A violência sexual contra crianças e adolescentes é um dos 
crimes mais graves e silenciosos que a sociedade enfrenta. Mui-
tas vezes acontece dentro do próprio lar, praticada por pessoas 
próximas, e deixa marcas profundas e irreversíveis nas vítimas. 
Especialistas alertam que a prevenção começa com informação, 
diálogo e acompanhamento atento por parte de pais, educado-
res, profissionais da saúde e da justiça.

A entrevistada desta edição, Profa. Dra. Andreza Marques de 
Castro Leão, é Livre docente em Educação Sexual pela Unesp. 
Doutora em Educação Escolar com Pós-doutorado em Educação 
Sexual e Sexologia pela Faculdade de Ciências e Letras de Ara-
raquara-Unesp. Mestre em Educação Especial pela Universidade 
Federal de São Carlos/UFSCar.  Docente vinculada ao Departa-
mento de Psicologia da Educação e aos Programas de Pós-Gra-
duação em Educação Sexual e Educação Escolar da Faculdade 
de Ciências e Letras de Araraquara-Unesp. Pesquisadora Bolsista 
Produtividade 2 do CNPq.

Ministrou a aula magna na 1ª Semana do curso de Psico-
logia da Unifipa, abordando o tema “Violência sexual infantil: 
pensando a prevenção e o enfrentamento”. Nesta entrevista ela 
fala sobre violência sexual infantil, a vulnerabilidade de crianças 
e adolescentes nas redes sociais e a “adultização” precoce da 
infância denunciada pelo influencer Felca, que fez o Congres-
so Nacional aprovar a toque de caixa lei contra adultização de 
crianças na internet.

e n t r e v i s t a

Profa. Dra. Andreza
Marques de Castro Leão
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Quais estratégias são mais efi cazes na prevenção?
O primeiro passo é o acesso à informação, tanto para crianças e ado-

lescentes quanto para famílias e sociedade. É imprescindível o trabalho 
de educação sexual, por meio do qual é possível munir crianças e ado-
lescentes de informação, sabendo como reconhecer situações abusivas, 
como recusar, assim como recorrer a um adulto de confiança a fim de 
solicitar ajuda. Embora não sendo a única forma de prevenção a esta 
agressão, a educação sexual é apontada como uma das mais eficazes. 
A estratégia de prevenção primária mais amplamente defendida por pes-
quisadores no tema é a oferta de programas de educação no âmbito das 
escolas, podendo ocorrer por meio da educação sexual, tendo em vista 
proteger crianças e adolescentes, ensinando-os autodefesa, integrando 
família, professores e comunidade escolar, visto que a responsabilidade 
de os proteger é da sociedade, em ação compartilhada.

02
Quais mitos e tabus ainda difi cultam o enfrentamento?
Muitos ainda acreditam que não se deve falar de sexualidade com 

crianças, quando justamente a falta de informação aumenta a vulnerabili-
dade. Outro equívoco é pensar que o abuso ocorre apenas fora de casa, 
quando mais de 75% dos agressores são pessoas próximas ou da própria 
família. Também é mito que a violência sexual afeta somente famílias po-
bres; ela atinge todas as classes sociais. Ainda é comum a crença de que 
somente meninas sofrem violência e de que mulheres não a praticam — 
embora existam casos registrados de meninos vitimizados e de mulheres 
atuando como abusadoras ou coniventes. A imagem de que o agressor é 
sempre “monstruoso” ou facilmente identificável também é enganosa, já 
que, muitas vezes, são pessoas vistas socialmente como confiáveis. Esses 
mitos dificultam denúncias e ações de prevenção.

06
De que forma a Educação Sexual fortalece as crianças?
Estudos científicos nacionais e internacionais comprovam a re-

levância da educação sexual desde a infância, proporcionando às 
pessoas informação sobre sexualidade, algo imprescindível, contri-
buindo para mitigar os mitos, tabus, a desinformação, pois promove 
a formação para ação. Ajuda na formação de pessoas cientes de sua 
sexualidade, de seus direitos e deveres, entre os quais, de respeitar a 
si próprio, como ao outro. Além disso, contribui para que as crian-
ças saibam diferenciar toques de carinho e de higiene com toques 
invasivos ao corpo. Ajuda que saibam identificar situações suspeitas, 
dizer não e a recorrer a alguém que os possa acolher. A educação 
sexual, portanto, desde a infância ajuda na formação emancipatória 
e consciente da sexualidade. Adiciona-se que a educação sexual faz 
parte dos direitos sexuais que compõem os direitos humanos; logo, 
é preciso propiciar que as pessoas tenham acesso a esta educação, 
que tem como contribuição a informação dos aspectos inerentes a 
sexualidade, entre os quais, sobre a violência sexual, munindo crian-
ças e adolescentes com informação para ação, sabendo diferenciar 
toque invasivos de incursões de cuidados corporais (banho, higienes, 
trocas de roupas etc), cientes de limites, e que tem direito de recusar 
o que lhes causar incômodos ou constrangimentos.

05
Como proteger crianças diante dos riscos das redes 

sociais?
O Youtuber Felca expôs a realidade da adultização e como as 

mídias sociais podem ser espaço fecundo de atuação dos agres-
sores sexuais, sobretudo quando crianças e adolescentes as em-
pregam sem a devida supervisão.  Aliás, a violência em tela tem 
diferentes modalidades, sendo preciso nos ater a esta realidade, já 
que faz inúmeras vítimas. As famílias precisam cumprir seu papel e 
acompanhar os filhos quanto ao acesso nos meios digitais. O uso 

04
Qual o papel das políticas públicas?
É muito importante que o governo se antecipe na elaboração de políti-

cas públicas em prol da educação sexual, pois estas políticas são indispen-
sáveis na real efetivação desta educação e de formação de profissionais 
aptos a efetivá-la. O governo também pode atuar na elaboração de ma-
teriais informativos, como cartilhas e campanhas de conscientização, entre 
outros, voltados à população do que seja de fato a educação sexual, pois a 
desinformação alimenta o temor à sua implementação no contexto escolar. 
É preciso que as famílias tenham ciência do seu papel na educação sexual 
e da escola, por sua vez, que embora sejam distintos, se complementam 
e se voltem a prover que as crianças e adolescentes tenham acesso a (in)
formação da sexualidade e dos inúmeros aspectos que a compõem, já que 
a desinformação os deixa vulneráveis a inúmeros agravos, além de mais 
suscetíveis a serem vítimas de alguma modalidade de violência.

07
Que mensagem deixar para pais, cuidadores e pro-

fi ssionais?
A violência sexual infantil deixa marcas profundas, físicas e emo-

cionais, e exige ação rápida e coletiva. É dever de todos — pais, 
cuidadores, educadores, profissionais da saúde, assistência social e 
justiça — proteger as crianças e garantir que vivam uma infância sau-
dável e segura. Assumir esse compromisso implica apoiar medidas 
preventivas, como a educação sexual, e não se calar diante de sinais 
de violência. Proteger é responsabilidade de toda a sociedade.
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das tecnologias digitais tornou-se cada vez mais comum no coti-
diano das pessoas, incluindo crianças e adolescentes, sendo pre-
ciso monitorá-los. O uso excessivo traz efeitos nocivos, podendo 
ocasionar a dependência, o isolamento social, problemas mentais, 
tais como ansiedade e depressão, afora os riscos à saúde física e à 
segurança no ambiente online, pois ficam mais suscetíveis a serem 
aliciados, bem como molestados. Em suma, considerar que estão 
seguros neste ambiente, não ofertando o suporte que precisam, 
pode gerar consequências nocivas às crianças e adolescentes. Por 
esta razão é válido destacar que a internet não é ambiente seguro. 
Se faz necessária a supervisão quanto às plataformas que eles têm 
acesso, evitando-se a incidência do abandono digital, que consiste 
no emprego dos aparatos tecnológicos sem o devido acompanha-
mento e auxílio de um adulto. Esse abandono se resume a omis-
são de cuidado, proteção e segurança aos menores de idade no 
ambiente virtual, reconhecida como negligência parental, expondo 
a criança e o adolescente a situação de vulnerabilidade, trazendo 
agravos ao seu desenvolvimento enquanto ser humano em pro-
gressão. A escola pode trabalhar informando aos estudantes o que 
sejam as diferentes modalidades de violência em tela, como se 
manifestam e como os educandos podem agir visando navegar 
nessas redes de forma responsável e protetiva. É importante que 
sejam desenvolvidas campanhas de conscientização sobre os riscos 
e perigos da internet, que promovam o uso seguro e saudável da 
tecnologia digital, orientando o público infantojuvenil acerca das 
melhores práticas a serem adotadas no ambiente digital. É funda-
mental, também, a adoção de políticas públicas que garantam o 
acesso à internet de forma segura e regulamentada, com a oferta 
de ferramentas de proteção e segurança para os usuários, espe-
cialmente para os menores de dezoito anos.
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No período do domínio holandês no Nordeste brasi-
leiro, entre 1630 e 1654, foram cunhadas as primeiras 
moedas no Brasil: os florins e os soldos, destinadas ao 
pagamento de fornecedores e das tropas holandesas, 
cercadas pelos portugueses. Essas moedas traziam a 
marca da Companhia Privilegiada das Índias Oci-
dentais (GWC) no anverso e, no reverso dos florins, 
a palavra BRASIL. Ficaram conhecidas como “moedas 
obsidionais, expressão que significa “moedas cunhadas 
durante uma situação de cerco”.

Cartilha “O dinheiro no Brasil” – Banco Central

As primeiras moedas 
cunhadas no Brasil

CURIOSIDADE

bem-estar

Nos últimos anos, a forma como recebemos notícias mudou drasti-
camente. Com um simples toque no celular somos bombardeados por 
informações que chegam de todos os cantos do planeta, em tempo real. 
Esse fluxo constante pode até parecer inofensivo, afinal, estar bem in-
formado é fundamental. No entanto, o excesso de conteúdos negativos 
— tragédias, conflitos, crises econômicas, violência — pode impactar 
diretamente a nossa saúde mental, muitas vezes sem que percebamos.

Estudos recentes — como o realizado pela Universidade de Bar-
celona (IDIBAPS) mostram que o consumo frequente de 
notícias negativas está associado a níveis mais altos 
de ansiedade, estresse e sensação de impotência. 
Isso acontece porque o cérebro tende a reter e 
dar mais atenção a conteúdos que representam 
perigo ou ameaça, como parte de mecanismo 
de sobrevivência herdado de nossos antepas-
sados. 

Um estudo realizado com estudantes uni-
versitários usando avaliações psicológicas mo-
mentâneas constatou que maior exposição 
diária a notícias sobre a COVID-19 elevou, 
no mesmo e no dia seguinte, os níveis de 
preocupação e desesperança.

O problema é que, na era digital, esse 

Proteja sua mente do excesso de negatividade
“alerta constante” se transforma em sobrecarga emocional, prejudican-
do o humor, a concentração e até o sono.

Dieta de notícias - Uma solução prática é adotar a chamada “die-
ta de notícias”. Ela consiste em estabelecer limites claros para o tem-
po e a frequência de exposição às informações, selecionando fontes 
confiáveis e equilibrando conteúdos pesados com histórias positivas, 
inspiradoras ou educativas. É importante também evitar o hábito de 

acompanhar notícias logo antes de dormir, momento em que a mente 

precisa se acalmar para um descanso reparador.

Outra estratégia eficaz é buscar variedade nas leituras e nas conver-
sas: intercalar pautas sociais e políticas com temas de ciência, 

cultura, arte e curiosidades pode ampliar a visão de mundo 
sem sobrecarregar emocionalmente. Além disso, dedicar 

tempo para atividades offline, como caminhadas, exer-
cícios físicos, leitura de livros e interação presencial 

com familiares e amigos, ajuda a manter a mente 
ancorada no presente e reduz a sensação de inse-
gurança.

Proteger-se do excesso de negatividade não significa 
fechar os olhos para a realidade, mas sim preservar o 
equilíbrio interno para lidar com ela de forma mais sau-
dável e consciente. Informação é, sim, poder. Mas, quan-

do consumida na medida certa, ela também é um aliada 
preciosa para a paz interior e para a qualidade de vida.
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Notícias ruins

Para garantir melhores resultados nas suas receitas caseiras é 
bom verificar se suas xícaras e colheres são realmente padronizadas.

Uma xícara (chá) cheia até a borda mede 240 ml.
Uma colher (sopa) cheia até a borda mede 15 ml.
Como as medidas das xícaras variam de acordo com o fabrican-

te, confira se as suas receitas saem do jeito que você quer.

Todas as medidas apresentadas na tabela se referem a ingredientes 
secos (farinha, açúcar etc.).

Colheres e xícaras devem ser cheias até a borda e niveladas em segui-
da, de preferência com uma faca ou espátula para tirar o excesso. Se pos-
sível, utilize medidores de cozinha ou jarras graduadas para maior precisão.

Medida Colheres (sopa) Peso aproximado
1/4 xícara    4 colheres 60 g
1/3 xícara     5 1/3 colheres 80 g
1/2 xícara     8 colheres 120 g
3/4 xícara    12 colheres 180 g
1 xícara    16 colheres 240 g

PESOS E MEDIDAS
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John Knox (Michael Keaton) é assassino de aluguel 
que recebe diagnóstico devastador: uma rara e acelerada 
forma de demência. Antes que sua mente se apague por 
completo surge a chance de redenção quando seu filho 
adulto, Miles (James Marsden), com quem não fala há 
cinco anos, o procura desesperadamente para encobrir 
um crime que cometeu. Determinado a proteger o filho e 
recuperar o vínculo perdido, Knox se une ao enigmático 
Xavier (Al Pacino) em uma corrida contra o tempo. Entre a 
perseguição implacável da polícia e o avanço implacável 
de sua própria condição, ele fará de tudo para garantir 
que Miles tenha uma segunda chance.

Duração: 1h54min | Suspense, Drama
Elenco: James Marsden, Michael Keaton, Marcia 

Gay Harden, Al Pacino
Amazon Prime Vídeo - 16 anos

Pacto de Redenção 

Ingredientes da massa
•8 colheres de sopa de azeite de oliva
•2 ovos
•1/2 xícara de água fervendo
•2 xícaras de queijo ralado (usei mussarela)
•2 xícaras de polvilho azedo
•2 colheres de chá de sal

Modo de preparo: Em um recipiente, bata bem os 
ovos com o azeite e o sal. Coloque o queijo, o polvilho 
e a água fervendo e misture até que fique massa homo-
gênea. Faça bolinhas e leve ao forno pré-aquecido em 
200°C por 40 minutos ou até dourar!

Ingredientes
•1 colher de sopa de fermento biológico granulado
•½ colher de sopa de manteiga
•2 colheres de sopa de óleo
•½ colher de chá de sal
•Farinha de trigo até dar o ponto (entre 4 a 5 xícaras)
•1 ovo
•1 colher de chá de açúcar
•1 xícara de polpa de beterraba (cozida e amassada) 
ou cenoura (cozida e amassada) ou couve (folhas bati-
das no liquidificador com ½ xícara de água)
Modo de preparo: Misture o fermento e o açúcar; 
acrescente uma das polpas e mexa bem. Adicione a 
manteiga, o óleo, o sal e a farinha de trigo. Acerte o 
ponto da massa, que deve desgrudar da vasilha, mas 
não pode endurecer. Sove bem. Deixe descansar por 
30 minutos. Faça a mistura com as outras 2 polpas de 
verduras. Cada massa deve ser dividida em 2 partes. 
Para o pão trançado, faça rolinhos, junte as pontas das 
massas coloridas e faça uma trança. Para o rocambole, 
estique as massas, uma a uma, com a ajuda de um 
rolo. Depois é só colocar uma sobre a outra e enrolar. 
Leve para assar até que o topo e o fundo dos pães fi-
quem levemente dourados. Rendimento: 35 pãezinhos.

Receitas

bem-estar

O passado não reconhece o seu 
lugar: está sempre presente...

Mario Quintana 

Pão de 
queijo fit

dededdee oooliva

PÃO 
COLORIDO

oouu atté é dodododoourururururuurrararaaraaraar!!!!!!!
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Ensino e Pesquisa dão prêmio
Excelência da Saúde 2025 à FPA

A Fundação Padre Albino (FPA) é desta-
que nacional mais uma vez ao conquistar 
o Prêmio Excelência da Saúde 2025 na 
categoria Ensino e Pesquisa. A premiação, 
durante cerimônia realizada no dia 20 de 
setembro, no Healthcare Conference, em 
Ribeirão Preto, foi recebida pelo presiden-
te da Diretoria Executiva, Reginaldo Lopes. 
O evento é promovido pelo Grupo Mídia 
e reconhece, desde 2013, as instituições 
que mais se destacam na área da saúde 
em todo o Brasil.

A conquista mostra o comprometimento 
da FPA com a formação de profissionais 
altamente qualificados por meio do Cen-
tro Universitário Padre Albino/UNIFIPA e 
do Colégio Catanduva, que integram en-
sino, pesquisa e extensão de forma sólida 
e inovadora. A instituição foi selecionada 
entre centenas de cases enviados por hos-
pitais, operadoras, centros de diagnóstico 
e redes de clínicas, sendo avaliada por cri-

térios como relevância, impacto, inovação 
e resultados alcançados.

Com investimentos contínuos em es-
trutura, corpo docente, qualidade acadê-
mica e práticas profissionais, a UNIFIPA 
tem se consolidado como referência na-
cional na educação em saúde. Os cursos 
de Medicina e Enfermagem estão entre 
os melhores do país, com nota máxima 
(5) no ENADE e no CPC (Conceito Prelimi-
nar de Curso), os principais indicadores de 
qualidade do Ensino Superior no Brasil. Já 
os cursos de Engenharia Agronômica, Far-
mácia e Biomedicina também demonstram 
excelência, com conceito 4 no CPC, além 
da instituição ser nota 5 (máxima) no MEC 
(Ministério da Educação).

A proposta pedagógica da UNIFIPA valo-
riza a formação completa dos alunos, unin-
do teoria e prática em ambientes reais de 
aprendizado. A instituição conta com dois 
hospitais-escola próprios, laboratórios mo-

dernos e especializados, projetos de pes-
quisa e extensão integrados e infraestrutura 
de ponta para as áreas da saúde, jurídicas 
e empresariais. “Este prêmio representa o 
reconhecimento do trabalho sério e com-
prometido que desenvolvemos na área do 
ensino e da pesquisa. Formar profissionais 
respeitados e preparados para empreen-
der, inovar e enfrentar desafios é a nossa 
missão e este reconhecimento nos motiva 
a seguir investindo cada vez mais na qua-
lidade da educação”, destaca o presidente 
da Diretoria Executiva, Reginaldo Lopes

“A categoria Ensino e Pesquisa valoriza as 
instituições que promovem o avanço do co-
nhecimento e a formação de profissionais com 
impacto direto na melhoria dos serviços de 
saúde no país, missão que está no propósito 
da Fundação Padre Albino e da UNIFIPA des-
de sua origem”, ressaltou a diretora de Educa-
ção da Fundação Padre Albino e vice-reitora 
da Unifipa, Cristiane Procópio de Oliveira.

Na diretoria administrativa-financeira da FBAH
O presidente da Diretoria Executiva, 

Reginaldo Lopes, foi eleito, no dia 8 de se-
tembro, com a participação de associados 
de todo o país, diretor Administrativo-Fi-
nanceiro da Federação Brasileira de Ad-
ministradores Hospitalares (FBAH) para o 
biênio 2025-2026. A nova diretoria, lide-
rada pelo presidente Edmilson Caparelli, 
reflete a diversidade e a força da gestão 
hospitalar no Brasil, reunindo líderes com 

ampla experiência em suas áreas.
“Fui convidado a integrar a diretoria 

da FBAH e aceitei o desafio com entu-
siasmo. Estou animado para contribuir e 
aprender com todos, ajudando a tornar 
a gestão cada vez mais eficiente e trans-
parente. É uma grande satisfação fazer 
parte dessa instituição e poder colaborar 
com seu crescimento e impacto no setor”, 
afirmou Reginaldo.

A nova gestão da FBAH terá como ob-
jetivo fortalecer a atuação da entidade, 
ampliando o diálogo entre administradores 
hospitalares e promovendo a excelência na 
gestão da saúde no país. Para Lopes, a ex-
periência é também oportunidade de levar 
o conhecimento da Fundação Padre Albino 
em gestão filantrópica de saúde para um 
cenário nacional, contribuindo com práti-
cas de eficiência, transparência e inovação.


